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Resumo
No palácio de Qusayr ‘Amra, do início do século VIII, na Síria, actual Jordânia, sobreviveu até ao século XIX uma imagem 
de Rodrigo, o último rei visigodo da Hispânia.
Esta pintura omíada antecede as duas primeiras fontes históricas escritas que narram a invasão da Península Ibérica 
 em 711, a Crónica bizantina-arábica, de 743-744, e a Crónica Moçárabe de 754, que descreve os detalhes da con-
quista muçulmana.
O processo de domínio político do território pelos invasores passou pela submissão das principais cidades e pacifica-
ção do território através da incursão militar, campanhas realizadas por Tāriq, Mūsà, governador da Ifríquia, e pelo seu 
filho, ‘Abd al-‘Azīz, entre 711 e 716.
A leitura atenta do Pacto de Teodomiro de 713 demonstra, em primeiro lugar, a existência de um importante foco de 
resistência ao invasor, num território que compreende sete cidades, que preferiu negociar uma trégua e a aceitação, 
mesmo que temporária, de uma autonomia regional.
A submissão da Hispânia e a formação do al-Andalus foi assim um processo militar e diplomático que envolveu um 
posterior complexo processo de hibridismo cultural.
Palavras-chave: Invasão e submissão, Fontes escritas e iconográficas, Hibridismo cultural. 

Abstract 
The palace of Qusayr ‘Amra, from the beginning of the 8th century, in Syria, now Jordan, survived until the 19th century, 
an image of Rodrigo, or the last Visigoth king of Hispania.
This ominous painting precedes the two first written historical sources that narrate the invasion of the Iberian Peninsula 
in 711, the Byzantine-Arabic Chronicle, from 743-744, and the Moçárabe Chronicle of 754, which reveals the details 
of the muslim conquest.
The process of political domination of the territory by the invaders passed through the submission of the principal cit-
ies and pacification of the territory through the military incursion, campaigns carried out by Tāriq, Mūsà, governor of 
Ifriquia, and by his son, ‘Abd al-’Azīz, among 711 and 716.
A careful reading of the Pact of Teodomiro of 713 demonstrates, in the first place, the existence of an important focus of 
resistance to the invader, a territory that includes seven cities, which preferred to negotiate a truce and to accept, even 
temporarily, a regional autonomy.
The submission of Hispania and the formation of al-Andalus was assimilated by a military and diplomatic process that 
involved a subsequent complex process of cultural hybridism.
Keywords: Invasion and submission, Written and iconographic sources, Cultural hybridity.

o que nos dizem do século viii 
(algumas fontes coevas)
João António Ferreira Marques

CEAACP – Centro de Estudos de Arqueologia, Artes e Ciências do Património – Universidade de Coimbra / jmarques64@gmail.com
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1. OS OMÍADAS E AS PRIMEIRAS FONTES 
DA CONQUISTA DA HISPÂNIA 

A visão dos acontecimentos pelos seus contemporâ-
neos deixou poucos testemunhos coevos.

No palácio de Qusayr ‘Amra, do início do século 
VIII, na Síria, actual Jordânia, sobreviveu até ao século 
XIX uma imagem de Rodrigo, o último rei visigodo da 
Hispânia. 

Esta pintura omíada antecede as duas primeiras 
fontes históricas escritas que narram a invasão, a Cró-
nica bizantina‑arábica, de 743‑744, e a Crónica Moçá-
rabe de 754, que descreve os detalhes da conquista 
muçulmana. 

Aqui, a iconografia, à sua maneira, também conta a 
história do ponto de vista dos conquistadores omíadas.

A presença de Rodrigo em Qusayr ’Amra tem, se-
gundo Javier Arce (2011, pp. 284‑285), um significado 
múltiplo e vai mais além que a representação de um 
súbdito vencido: o último rei visigodo encontra‑se ali 
equiparado e considerado como um dos grandes po-
derosos da terra, e a derrota dos visigodos é procla-
mada como a conquista do extremo do Mediterrâneo 
situado a Ocidente e a origem da captura de imensos 
e valiosos despojos. 1 

Para os Omíadas, esta vitória era considerada uma 
grande empresa que destruiu não um rei débil nem um 
reino decadente, arruinado ou desintegrado, mas re-
presentava a conquista de uma das grandes potências 
dos reinos conhecidos (Arce, 2011, p. 292). Ainda de 
acordo com Hugh Kennedy (2007, p. 309), a ideia de 
que um pequeno número de berberes e de oficiais ára-
bes pudessem atacar e destruir o poderoso e formidá-
vel reino visigótico parecia à época muito improvável. 

Mas a interpretação desta imagem, desse distan-
te último rei rodeado por outros soberanos também 
derrotados, não pode ser desviada do seu local e do 
seu contexto, nem das implicações culturais que a con-
quista muçulmana teve no ocidente. 

Do ponto de vista da expressão artística assiste
‑se também a uma apropriação de modelos e de uma 
linguagem estilística que não são novas. Eva Baer 
sublinha que, no início da arte islâmica, se encontra 
bem documentada a presença de efígies humanas 
com base em modelos de fim de antiguidade greco
‑romana (Baer, 1999, pp. 33‑34). 

Os Omíadas de Damasco tomam assim para si mo-
delos bizantinos e também sassânidas, impérios que 
conquistam no Oriente, sendo evidente na sua icono-
grafia artística motivos claramente não‑árabes (Cardo-
so, 2014, p. 14). 

Estas influências orientais, sobretudo da Pérsia, 
iriam intensificar‑se, na cultura material, com os califas 
abássidas instalados em Bagdade a partir de 762, que 
se tornou então no centro de um vasto Império. 

1 Reprodução de fotografias de Ghazi Bisheh (2022). Re
presentação de seis figuras ricamente vestidas, três das quais se 
encontram em primeiro plano com os braços estendidos à sua di-
reita e três outras posicionadas atrás. As primeiras quatro figuras 
na pintura são o imperador de Bizâncio, o Xá persa, o Negus da 
Etiópia, e o rei visigodo, Rodrigo, confirmada através de inscri-
ções em grego e árabe, situadas sobre cada líder. Tem sido pos-
tulado que os restantes dois são o imperador da China e o Khan 
dos turcos. Simboliza a ascendência do califa islâmico sobre um 
conjunto poderoso dos reis contemporâneos. A iconografia, à 
sua maneira, também conta a história do ponto de vista dos con-
quistadores omíadas.

Figuras 1 A e 1B – Qusayr ‘Amra, Jordania. Painel de fresco «A 
Família de Reis», localizado no hall, parede oeste, cerca de 705-
715. Destaca-se em 1B a figura do rei Rodrigo 1.
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A Crónica bizantina‑arábica, de 743‑744, escrita 
como continuação da Crónica de João de Biclaro e da 
História dos Godos de Isidoro de Sevilha, por even-
tual funcionário islâmico (citação), refere o seguinte 
quanto ao período do Califa Walid I (705‑715) (Martín 
Iglesias, 2008):

«E nas regiões do Oeste, através do general do seu 
exército chamado Musa invadiu e subjugou o reino 
dos godos na Hispânia, um reino firme e poderoso 
desde os tempos antigos; e depois de derrubar este 
reino, ele fez dos godos seus súbditos. Levando a 
cabo prosperamente todas estas guerras, durante o 
nono ano do seu reinado, tendo sido exibido diante 
de si as riquezas de todos os povos como ele tinha 
imaginado, veio o final da sua vida.»

A Crónica Moçárabe de 754 (López Pereira, 1980), 
descreve os detalhes da conquista muçulmana, como 
se de uma outra migração «bárbara» se tratasse (Chris-
tys, 2003, p. 17). Mas neste período de cerca de qua-
renta anos, terá perdurado uma marca vincada (na me-
mória do cronista) reveladora de um saudosismo dos 
contemporâneos perante a adversidade da perda da 
autonomia política.

Os autores cristãos não vão falar de Islão ou de mu-
çulmanos, palavras que são desconhecidas nas línguas 
do ocidente e utilizam designações étnicas como ára-
be, sarraceno ou ismaelita (Tolan, 2002, p. XV).

As invasões muçulmanas não foram a irrupção de 
um novo e estrangeiro povo no crescente fértil. Os Ára-
bes há muito que eram confederados das forças milita-
res romanas ou bizantinas. Fundaram cidades e fixaram
‑se noutras cidades de toda a Síria, como Petra, Hims, 
Harrân e Edessa e encontravam‑se cristianizados. O co-
mércio entre a Síria Romana e os beduínos da Península 
Arábica era uma constante, pontuada por esporádicos 
confrontos militares. O que se alterou em 634 foi que 
as tribos da península se aliaram. Os impérios Bizanti-
no e Sassânida encontravam‑se enfraquecidos após a 
recente guerra em que a vitória de Heráclío deu pouco 
conforto aos habitantes da Síria bizantina (Tolan, 2002, 
p. 32). Mas em 644, no momento da morte de Umar, 
os muçulmanos controlavam todo o crescente fértil, o 
Egipto, grande parte da Pérsia, indo as suas conquistas 
atingir ainda mais além nas décadas seguintes. Acresce 
que estas conquistas pareciam confirmar a crença mu-
çulmana que Deus estava do seu lado, como o patriar-
ca de Jerusalém se queixou, e que se encontravam em 
vias de dominar o mundo. Este sentido de missão divi-
na foi certamente um fator chave para o rápido sucesso 
das conquistas (Tolan, 2002, p. 33). De facto, o que 
é significativo, é que foi na fronteira do Império Roma-

no e muito mais além, que uma pressão demográfica 
jogou contra o seu futuro, aliada a uma incapacidade 
política de sustentar um sistema socioeconómico.

As conquistas dos Árabes não eram completamen-
te estranhas no Norte do Mediterrâneo. Os Francos não 
eram indiferentes, nem poderiam deixar de o ser depois 
da rendição de Jerusalém em 638. A Crónica de Frede-
garius (ou do «pseudo‑Fredegário») corresponde a um 
conjunto de textos produzidos na Gália merovíngia e 
foi compilada por um autor anónimo, eventualmente 
da Borgonha, que terá morrido por volta de 660, mas 
que desde o século XVI se convencionou assim deno-
minar, constituindo uma das fontes fundamentais para 
a história dos francos e que descreve a «história univer-
sal» até meados do século VII. Particularmente o Livro 
IV, também conhecido como Sexta Crónica, abrange 
os acontecimentos entre 584 e 642, embora o autor 
também mencione alguns factos do fim da década de 
650. Na crónica é descrita a política religiosa e militar 
de Heráclio (ca. 575‑641) frente aos judeus e árabes, re-
presentando tais povos como «ameaças apocalípticas 
que deveriam ser detidas de qualquer forma antes do 
Juízo Final» (Souza, 2011, p. 17).

Note‑se que o autor da crónica refere concreta-
mente como principais fontes as crónicas de São Je-
rónimo (ca. 347‑420), de Idácio de Chaves (ca. 400
‑469), de Gregório de Tours (ca. 538‑594) e de Isidoro 
de Sevilha (ca. 560‑636), mas eventualmente poderia 
ter tido acesso a informações ou a testemunhos da 
época, apresentando como explicação para a derrota 
bizantina frente aos exércitos muçulmanos, um «cas-
tigo de Deus» e descreve que, antes da rendição de 
Jerusalém em 638, as relíquias haviam sido transpor-
tadas para Constantinopla para consolo dos cristãos 
(Souza, 2011, p. 21) .

Dado que a situação do Mediterrâneo Oriental 
não seria desconhecida das elites cultas do Norte, e 
como os seus efeitos já se haveriam manifestado nas 
relações comerciais, pelo que a sua chegada à Penín-
sula Ibérica em 710 e 711, não deve ter constituído 
uma novidade, mas a continuidade de uma guerra de 
conquista de um império em expansão, na criação do 
seu sistema mundo.

Em finais do século VII, a economia hispânica de-
veria encontrar‑se em condições precárias, fazendo 
Pedro Chalmeta referência a uma grande fome no rei-
nado de Ervígio e, já no século VIII, para além da epide-
mia de peste bubónica de 693 e a outra grande fome 
entre 707 e 709 que causou imensa mortandade, na 
qual, segundo a crónica de 754, teria morrido metade 
da população (Chalmeta Gendrón, 2003, p. 73).
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2. NOTAS SOBRE A FORMAÇÃO DE AL-ANDALUS 

A formação do al‑Andalus enquanto entidade políti-
ca e económica encontra‑se estritamente relacionada 
com a sua islamização e arabização – ou, mais exata-
mente, orientalização – da Península Ibérica, em con-
creto da sua população. 

Nesse processo deverá ter tido importância fun-
damental, durante os séculos VIII‑IX, a aculturação das 
elites autóctones, como o caso das antigas famílias 
nobres visigodas que apesar dessa aculturação, aca-
baram por se tornar num fator de destabilização e de 
resistência ao poder político central emiral e, poste-
riormente califal, sedeado em Córdova.

Praticamente todas as fontes árabes com que con-
tamos para reconstituir a conquista do ano 711 são 
compilações tardias. Com a exceção do Kitāb al-Ta`rīj 
de ‘Abd al-Malik b. H. abīb (m. em 853) e do Ta`rīkh 
iftitāh.  al-Andalus de Ibn al-Qūt.iyya (m. em 977), nenhu-
ma das fontes que chegou até nós com informações 
sobre este evento crucial é, no mínimo, anterior ao sé-
culo XI (Manzano Moreno, 2012, p. 2). Ibn al-Qūt.iyya, 
na mencionada obra sobre a conquista do al-Andalus, 
referencia Sara a Goda, neta do rei visigodo Vitiza, e 
a viagem desta sua possível antepassada a Damasco, 
onde o califa Hisham a casou com ‘Isā ibn Muzāh. im, 
antepassado dos al-Qūt.iyya, que veio com ela para a 
Península Ibérica (Vigera Molins, 2011, p. 11). Também  

2 Transcrição: ‑‑‑‑‑‑] / ab inguina/li plaga o/biit er(a) DC/XLVII.

segundo o cronista cordovês do século XI, Ibn Hazm, 
na época da conquista da Hispânia, um tal Conde 
Cásio ter‑se‑á dirigido a Damasco para declarar a obe-
diência ao Califa al‑Walid, convertendo‑se ao Islão 
como forma de manter os privilégios (Cañada Juste, 
1980, p.6), dando origem aos muladís Banu Qasi, 
clientes da dinastia Omíada.

Essa permanência das elites terá permitido que a 
transição e aculturação se desse com relativa tranqui-
lidade permitindo a eventual continuidade económica 
e social nos campos.

Martínez Enamorado (2006) apresenta um traba-
lho muito crítico da historiografia do al‑Andalus, con-
siderando simplificadoras muitas das análises que o 
reduzem a uma soma de territórios rurais, apesar de as 
cidades e fortalezas não alterarem essa evidente reali-
dade em que os «invisíveis» camponeses se situam no 
centro do debate, no centro da história, substituindo 
alguns conceitos de difícil concretização empírica, 
como a islamização e como a mesma se processou.

O processo de domínio político do território pelos 
invasores passou pela submissão das principais cida-
des e pacificação do território através da incursão mili-
tar, campanhas realizadas por Tāriq, Mūsà, governador 
da Ifríquia, e pelo seu filho ‘Abd al‑‘Azīz3, entre 711 e 
716, que terá decorrido de forma mais ou menos pací-
fica, apresentando‑se como exemplo o pacto de Teo-
domiro em Múrcia (Pavón Benito, 2006, p. 191), que 
terá tido como modelo o tratado ou leis do segundo 
Califa Rashidun, Umar ibn Khattab. 

A submissão da Hispânia foi um processo militar e 
diplomático. A leitura atenta do Pacto de Teodomiro 
de 713 demonstra, em primeiro lugar, a existência de 
um importante foco de resistência ao invasor num ter-
ritório que compreende sete cidades que preferiu ne-
gociar uma trégua e a aceitação, mesmo que tempo-
rária, de uma autonomia regional. O Pacto assegurava 
a vida e a liberdade dos seus homens, que não seriam 
forçados a abandonar a sua religião, a salvaguarda das 
suas igrejas a troco do pagamento de uma taxa em gé-
neros e dinheiro, bem como a garantia que o território 
não se tornaria um santuário para os inimigos de Abd 
al‑‘Azīz. Chalmeta chama a atenção para que o pacto 
de Teodomiro distingue perfeitamente um grupo do-
minante de um grupo de servos, provavelmente colo-
nos ou libertos (Chalmeta Gendrón, 2003, p. 223).

Não se pode deixar de falar aqui de um vestígio

3 Ter-se-á casado com Egilona, viúva do rei Rodrigo, em 713, 
na igreja de Santa Rufina, em Sevilha (Calvo Capilla, 2007, pp. 
161-162).

Figura 2 – Inscrição funerária referente a uma morte atribuída à pes-
te bubónica em Córdova em 609 (CIL II2/7, 00677; tab. 19, 7)2
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material epigráfico constituído por 141 selos de chum-
bo com inscrições em árabe, que datam, na sua maior 
parte, do primeiro quarto do século VIII e encontrados 
na sua maioria na Península Ibérica (103), e cerca de 
46 provenientes do sítio arqueológico de Ruscino, na 
Narbonense visigoda, em Perpinhão. Constituem ver-
dadeiros documentos oficiais emitidos entre os anos 
de 711 e 756, com relação evidente com a conquista 
muçulmana. Estes foram atados a bolsas com o saque 
em moedas ou objetos valiosos ou a recipientes com 
produtos alimentícios (grãos ou farinha, por exemplo), 
arrecadados como tributo, e com indicação da prove-
niência (Sénac & Ibrahim, 2017). 

Entre estes achados destaca-se o selo proveniente 
de Ocsonoba (Faro), que recolhe a mensagem «Trata-
do de Paz de/ Ossonoba» (Figura 4A), cidade que terá 
sido capturada no tempo de Mūsā, por seu filho ‘Abd 
al-Azīz, por meio de um pacto, conforme demonstra 
esta epígrafe (Ibraim, 2011, pp. 153-154, Fig. 9).

Muito interessante também é um selo que reproduz 
a mensagem, «No nome de/ Deus/ recinto/ do povo 
de Beja» (Figura 4B). Embora se saiba pelas crónicas 
que Beja foi tomada por ‘Abd al-’Azīz, infere-se tratar-se 
este de um selo de ŷizya que indicará que a cidade foi 
obtida graças a um pacto, sendo assim uma evidência 
material da aceitação e submissão dos não-muçulma-
nos ao novo poder (Ibraim, 2011, pp. 156-157, Fig. 13). 

Conhece-se também um outro selo, exumado em 

com a inscrição «farinha de Beja» que que pode cor-
responder a sacos de cereais concedidos para o abas-
tecimento de tropas, que tem como exemplo a lista 
que consta do tratado de Tudmir (Sénac & Ibrahim, 
2017, pp. 32, 93 – N.º 41).

Na Crónica de 754, nas passagens que tratam do 
avanço dos muçulmanos e da devastação e morte que 
se vai produzindo no território, o cronista não demons-
tra qualquer empatia para com os conquistadores que 
considera «bárbaros» (Albarrán Iruela , 2013, p. 57): 

«Com el fuego deja asoladas hermosas ciudades, 
reduciéndolas a cenizas; manda crucicar a los seño-
res y nobles y descuartiza a puñaladas a los jóvenes 
y lactantes (…) Así, sobreesta España desdichada, en 
Córdoba (…) establecen un reino bárbaro». 

Na viagem de Saint Willibald4 à Palestina (c. 723/ 
24–726/27), onde foi preso à chegada a Homs, na 
Síria, este travou conhecimento com um homem da 
Hispânia cujo irmão «era o camareiro do rei dos sarra-
cenos», o que sugere que estes poderiam encontra‑se 
cativos5. 

4 São Willibald (nascido em Wessex, c.700 e falecido em 787, 
em Eichstätt) foi um bispo do século VIII de Eichstätt, na Baviera.

5 ”Hodoeporicon (itinerário) de Saint Willibald”, texto es-
crito no século VIII por Huneberc, uma freira anglo‑saxônica de 
Heidenheim am Hahnenkamm que conheceu pessoalmente 
Willibald e o seu irmão, e que descreve a jornada deste e de um 
grupo de sete companheiros à Palestina (c. 723/24 ‑ 726/27):

«Então, enquanto eles ainda estavam definhando na prisão, 
um homem da Hispânia veio e falou com eles dentro da prisão. 
Em si e fez investigações cuidadosas sobre sua nacionalidade 
e pátria. E eles [163] disseram‑lhe tudo sobre a sua jornada do 
primeiro ao último. Este hispânico tinha um irmão na corte do rei, 
que era o camareiro do rei dos sarracenos.»

Figura 3 – Pacto de Teodomiro no códice de al‑D.abbī (1155
‑1203).

Figura 4A e 4B – Selos epigrafados provenientes de Ossonoba 
(Faro) e de Beja (Ibraim, 2011, Fig. 9 e Fig. 13).
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Ainda segundo Javier Albarrán Iruela (2013, p. 57) 
apesar deste pouco apreço pelo elemento invasor, 
em nenhum momento menciona a existência de um 
conflito de origem religiosa: não há menção a queima 
ou pilhagem de igrejas, ou de qualquer imposição re-
ligiosa, pelo que se os conquistadores tivessem sido 
cristãos, a descrição que faria o cronista seria provavel-
mente a mesma.

A maioria da população seria constituída por con-
vertidos, os muladís e por cristãos e compreendia, 
para além das elites, agricultores, pastores, pescado-
res e artesãos, ou seja, a massa da população do al
‑Andalus (Pavón Benito, 2006, p. 191).

À adesão inicial de elementos populacionais indí-
genas à religião dos vencedores, seguiu‑se a conver-
são em fases posteriores das segundas gerações de 
moçárabes. Paralelamente à islamização, verificou‑se 
uma arabização (orientalização) por vezes reivindicada 
para promoção social.

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na Península Ibérica as duas principais fontes escritas 
latinas, apesar de não transmitirem um sentimento de 
simpatia pelos invasores, não incidem sobre a ques-
tão religiosa, subjacente ao seu substrato cultural e 
ideológico.

A submissão da Hispânia e a formação do al
‑Andalus foi assim um processo militar e diplomático 
que envolveu um longo e complexo processo de hi-
bridismo cultural.

Mas se é importante ter presente que a ideia da 
supremacia dos aspetos socioeconómicos na modela-
ção da sociedade em transformação, a mudança das 
elites e das mentalidades subsequente a 711, tal como 
a alteração no sistema de trocas do Mediterrâneo, não 
era de todo um elemento desconhecido da sociedade 
de então.
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